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S o b r e a f u n d a ç ã o de povoações e casa de fundição 

em G o y a z 

Dom João por graça de Ds' Rey de Portugal e dos al-

garves daquem e dalém mar em Africa snor de Guiné, etc.— 

Faço saber a vos Conde de Sarzedas Governador, e Capp.™ 

Gen,a' da Capp.nia de S. Paulo, que vendo se o q.' me escre-

verão os officiaes da camera dessa cidade, em carta de vinte 

e sinco de Agosto do anno passado, cuja copia com esta se 

vos envia, assignada pelo secretr." do meu Cons.0 Ultr.°, sobre 

ser precizo, que nas Minas dos Guyares se levantem povoa-

ções, e q.' nellas se ponha a casa da fundição para se evitarem 

os descaminhos do ouro: Me pareceo ordenar vos informeis 

com vosso parecer ouvindo ao Provedor do Fazenda, e ouv.or 

e as mais pessoas inteligentes, que sobre este neg.° possão 

fazer juizo. El Rey nosso Snor o mandou por Gonçalo Ma-

noel Galvão de Lacerda e o D.r Alexandre Metello de Souza 

Menezes conselhr.os do seu cons.0 Ultr.0, e se passou por duas 

vias. João Tavares a fez em Lix.a occ.al a nove de Dezembro 

de mil sete centos e trinta e quatro. O secretario M.e| Cae-

tano Lopes de Lavre a fez escrever.—Alexandre Metello de 

Sousa Meneses.— Gonçalo yT/. e l Galvão de Lacerda. 

S o b r e os defeitos e inconvenientes da actual 
casa da fundição 

Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Al-

garves daq.m e dalém mar em Africa Snór de Guiné, etc.— 

Faço saber a vós Conde de Sarzedas Governador, e Capitão 

General da Capitania de São Paulo, q.' havendo visto a conta 

q.' me destes em carta de sinco de Março deste prezente anno 

em q.' me reprezentaveis q.' a caza da fundição que se fizéra 

nessa cidade em o anno de mil sete centos e vinte e outo se 

achava fabricada em tal forma q.' ficava na mão do fundidor 


